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O uso de termos que podem parecer ter o mesmo sentido, mas, que, na essência, significam coisas diferentes, é, habitualmente, uma das formas de estabelecer equívocos.

Ajuste contábil, por exemplo e Correção contábil, são expressões que muitas vezes encontramos empregadas como se fossem sinônimos e em verdade não o são.

Ajustar, contabilmente, é levar algo que estava adequado em um tempo, mas, já não está em outro.

Corrigir, contabilmente, é retificar o que se fez errado, ou seja, é chamar a realidade o que só depois de feito se conseguiu avaliar como um engano ou o que se fez propositadamente errado mas que se resolveu desfazer.

Um encontro de contas é um ajuste.

Um estorno é uma correção .

Ajustar um valor, é, apenas, levar o mesmo a uma nova expressão, já se sabendo que seria necessário fazê-lo, diante de circunstâncias que aguardavam a oportunidade de serem completadas.

Corrigir um valor é retificar algo que estava reconhecidamente errado em razão de fatores diversos, só posteriormente conhecidos .

Há uma sutileza, pois, que nem sempre é respeitada.

Ajusta-se o valor de uma dívida mediante um acerto de contas.

Corrige-se um lançamento de vendas erroneamente realizado em dobro.

A correção, entretanto, pode decorrer de erro, como algo involuntário e também de fraude, como erro intencional.

O ajuste, todavia, é sempre algo intencional, no sentido de promover uma acomodação ou regularização do que se entende deva ser modificado, mas que não estava errado quando foi feito pui não se tinha meios para fazer melhor.

Os conceitos de “corrigir” e “ajustar”, em Contabilidade, carecem de fidelidade nos seus empregos, pois, apresentam aspectos distintos, embora parecidos aparentemente .

